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A VIDA QUE FAZ HISTÓRIA

ENERGIA

Em tempos de eBay é possível imaginar leilão 
de qualquer coisa. Até mesmo de eficiência 
energética. É o que vem estudando a Empresa 

de Pesquisa Energética (EPE).
Apresentado pela estatal durante seminário em 

dezembro, um dos modelos possíveis prevê que os 
usuários que consigam economizar parcela da ener-
gia que adquirem, em um período pré-determinado, 
tenham o direito de vender o excedente em leilão. 

Usados nos Estados Unidos entre 1987 e 1995, 
mecanismos como esses contaram com a participa-
ção de 35 concessionárias e geraram economia de 
480 megawatts (MW), segundo o físico e professor 
Howard Geller. Embora pequena diante da capacida-
de instalada no país, superior a 1 milhão de MW, a 
economia gerada representa metade da capacidade 
de uma usina nuclear americana.

A conservação de energia, incentivada pela pos-
sibilidade de negociação de excedentes em leilão, 
poderia reduzir a necessidade de construção de 
novas usinas (reportagem à pág. 36). Mas ainda há 
barreiras técnicas a superar, entre elas a duração 
dos contratos a serem negociados nos leilões, pra-
zos e preço. “A idéia do leilão é interessante, mas 
é algo muito mais complexo do que parece”, avalia 
Maurício Tolmasquim, presidente da EPE. - por 
Rodrigo Squizato

Eficiência
EM LEILÃO

Pense em um tipo de lixo que demora a se decompor, e a 
garrafa PET vem logo à cabeça. O resíduo, entretanto, tem 

ganhado destino mais nobre que entupir bueiros ou boiar sobre 
rios e córregos. Um deles é a construção civil. Pastilhas para 
revestimento feitas de PET reciclado surgem como alternativa 
às de cerâmica ou porcelana a preços competitivos. A empresa 
responsável pela inovação é a Resiplastic, que há 20 anos fabrica 
peças termoplásticas. A idéia partiu de um funcionário da empresa 
e, após uma série de testes e investimento de R$ 800 mil, o produto 
chegou ao mercado, com a marca Keramix. À exceção das brancas, 
as pastilhas são feitas com material 70% reciclado. Segundo o 
gerente de vendas Luiz Roberto Raposo, as vantagens—além do 
apelo ecológico—são a leveza, a resistência e a não porosidade, o 
que impede a pichação. (AS)

A nova geração de ambientalistas 
ganhou um recurso valioso para 
entender a história recente do 

movimento no Brasil: o Projeto Memória 
da Convenção da Diversidade Biológica e 
Protocolo de Cartagena e da Convenção 
sobre Mudança do Clima e Protocolo de 
Kyoto. São 47 extensas entrevistas sobre 
a vida e a ação na área ambiental de pes-
soas-chave na construção do movimento 
desde a famosa Rio 92. 

Uma iniciativa do website BioCli-
mático, em parceria com o Museu da 
Pessoa e o Fórum Paulista de Mudanças 
Climáticas e Biodiversidade, o projeto 
conta a história por meio de biografias. 
“É importante ter o sentido de que são as 
pessoas que fazem a história”, diz Fabio 
Feldmann, responsável pelo BioClimá-

tico e secretário-executivo do fórum. A 
primeira entrevistada, por exemplo, foi 
Neca Marcovaldi, integrante de um grupo 
de oceanógrafos que, nos anos 80, decidiu 
mapear o litoral brasileiro e acabou fun-
dando o Projeto Tamar, hoje reconhecido 
internacionalmente.

Para os jovens de hoje, lembra Feld-
mann, iniciativas como a do Tamar existi-
ram sempre. Por isso, é essencial mostrar 
como nasceram e quanto empenho indivi-
dual foi necessário para que decolassem. 
“Nas entrevistas, dá para sentir um certo 
cansaço dessas pessoas”, conta. “Temos 
de ter a capacidade de abrir espaço para 
aqueles que vêm atrás de nós”. Para con-
tinuar trilhando essa estrada, o projeto 
pretende realizar mais 50 entrevistas em 
2007 e publicar um livro-síntese. (FP)

RECICLAGEM

PET PARA TODA OBRA

A Embrapa está elaborando, em 
parceria com o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), um Índice de Sustentabilidade 
(IS) para produtos agrícolas. A idéia 
surgiu na BioFach 2005 devido à 
necessidade de mais e melhores 
informações sobre os produtos 
agropecuários brasileiros em 
virtude dos recorrentes problemas 
fitossanitários globais.

A Embrapa definiu como ponto 
de partida o território de origem, 
onde avaliará o impacto em cada 
elo da cadeia produtiva: do plantio 
às prateleiras. Os pesquisadores 
definirão critérios universais e padrões 
específicos por tipo de cultura, explica 
Glauco Carvalho, pesquisador da 
Embrapa.

A primeira cadeia produtiva a ter o 
IS da Embrapa será a do açúcar e do 
álcool, com previsão de lançamento 
em 2007. Posteriormente, devem ser 
elaboradas metodologias para carne, 
laranja, café e soja. (RS)

AGRICULTURA

SUSTENTABILIDADE 
EM CAMPO
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